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Célio Peixoto será 
o novo prefeito

3º feminicídio do ano na cidade

Festival de Teatro de Rua começa na quarta 16

A TRIBUNA circula nesta 
semana com um caderno 
especial, comemorativo do 
aniversário da cidade | Pag. 9

PM prende suspeito de ter 
matado o amigo de infância 
durante romaria a Pirapora

Mulher de 43 anos morreu por hemorragia causada por facada na perna direita; 
Polícia Civil esclareceu o caso e companheiro da vítima está preso | Página 3

Parece ‘Sessão da Tarde’: detento reprisa 
tentativa de tráfico ao trabalhar em fábrica
Foi quase a mesma ocorrência do mês passado: uma câmera de segurança gravou as 
imagens suspeitas, Aruk entrou em cena e localizou o pacote com as drogas | Página 3

De 16 a 19 de outubro, 
Porto Feliz será palco 
de espetáculos, cenas 

e performances em ruas, 
praças e escolas. O Quinto 
deRua – Festival de Teatro 
de Rua de Porto Feliz – 
terá oficinas, vivências e 
rodas de conversa para 
toda a família. Serão nove 
espetáculos de teatro de 
rua, quatro oficinas com 
artistas, rodas de conversa 
entre artistas e o público, 
além de performance e 
aula de dança. “Além dos 
espetáculos, teremos rodas 
de conversa e oficinas 
especiais para quem quer 
se aprofundar no mundo 
do teatro de rua. É a sua 
chance de conhecer de 
perto o trabalho desses 

artistas incríveis e trocar 
experiências”, destaca a 
organização do festival. 
Na quarta-feira (16) a 
programação começa às 
15h30 com a Cia. Tempo 
de Brincar e o espetáculo 
”Cantos de Assombração” 
na escola Profª. Vilma 
Fernandes Antônio (Vista 
Alegre). Às 19h  um 
Cortejo de Abertura do 
5º deRua, com a bateria 
Águia Show S.R. Monções, 
Bloco Vem Quem Qué e 
Boi Alegria Cia Agnos, 
vai percorrer a Feira 
Noturna de Porto Feliz. 
Na quinta-feira (17), às 
9h, tem a Trupe Tangará 
e espetáculo “Entre e 
Saias” na  Associação 
Monte Carmelo. Às 10h, 

no Residencial Bepim, 
tem Mamulengo da 
Folia. O espetáculo será 
reapresentado às 14h30 
na Praça Cel. Esmédio. 
Às 14h: Trupe Tangará 
faz uma Oficina de teatro 
para crianças no Centro. 
Às 19h: Nativos Terra 
Rasgada dão Oficina de 
Teatro de Rua. Às 21h: 
Roda de Conversa – Teatro 
de Grupo no Interior de 
São Paulo no Largo da 
Penha. A programação 
prossegue na sexta-feira 
18, às 9h30, com Grupo 
Matula Teatro e “Vivência: 
Poéticas de Si” no bairro 
Água Branca. Às 11h: 
Teatro Terreiro Encantado 
com a “Perfomance: 
Gira Mundo” e Roda de 

Conversa: Teatro através 
de manifestações negras 
brasileiras na Praça Cel. 
Esmédio. Às 14h30 : Grupo 
Matula Teatro apresenta 
o espetáculo “Tá na 
Mesa” também na Praça 
Cel. Esmédio. Às 14h30: 
Cleydson Catarina – 
Vivência: Cantos Populares 
no CRAS do  Jardim 
Vante. E no sábado 19: 
10h – Narração na Praça 
Cel. Esmédio; 10h30 – Cia 
Sunmi Ijanilaya na Praça 
Cel. Esmédio; 11h - Saindo 
do Conto na  Praça da 
Matriz; 12h – Cia. Agnos – 
Perfomance e Aula Aberta 
na Praça da Matriz. Mais 
informações e detalhes no 
site: www.festivalderua.
com.br

A Policia Militar prendeu 
na manhã desta 

terça-feira (8) o jovem 
suspeito de ter matado 
seu amigo de infância 
durante uma romaria a 
Pirapora. Helton Herinque 
Botinhão Minanti, de 
26 anos, morreu após 
receber vários golpes de 
faca no peito. O crime 
aconteceu no último dia 
13 de junho na Estrada 
dos Romeiros (altura de 
Cabreúva). A PM recebeu 
informações de que o 

suspeito, que estava 
com a prisão preventiva 
decretada, foi visto em 
Porto Feliz. A informação 
dava conta de que 
ele circulava num Fiat 
Palio prata. Os policiais 
militares intensificaram 
o patrulhamento e 
localizaram o carro no 
Jardim Santa Elisa, 
em frente à casa do 
procurado. Duas equipes 
fizeram a abordagem e 
prenderam Rafael Leme 
de Souza (26 anos). 

Com 13.357 votos, a 
chapa Célio Peixoto/
Lucas Rodrigues 

venceu a eleição em Porto 
Feliz. Prefeito e vice-
prefeito eleitos derrotaram 
Gerão/Dr. Marcelo, 
que receberam 12.452 
votos. Wilians Melaré 
ficou em terceiro com 
2.174 votos e Drª Nídia 
Motta em quarto, com 
870. Do total de pessoas 
aptas a votar, 22,38% 
não compareceram às 
seções eleitorais no último 
domingo (6). Os três 
vereadores mais votados 
são do grupo do prefeito 
eleito e disputavam a 
reeleição. Paulo Benedetti 
(Republicanos) obteve 
1.105 votos, Teko (MDB) 
1.070 votos e Professor 
Marcelo Tuani (PP), 816 
votos	  2,83%. Na foto, 
vice-prefeito eleito Lucas 
Rodrigues, prefeito eleito 
Célio Peixoto e o prefeito 
Antônio Cássio Habice 
Prado (Dr. Cássio) durante 
ato após o anúncio da 
vitória. Leia nesta edição 
a votação completa dos 
candidatos a vereador 
e saiba como foi a 
sessão de Câmara do dia 
seguinte à eleição 
| Páginas 5 e 7

COBERTURA. Começou nesta terça-feira (8) a 
cobertura das salas da futura escola de Altos do 
Jequitibá. Além da cobertura, as equipes estão 
rebocando as paredes da escola, que funcionará em 
período integral

PIONEIRO. Wagner Segatto é o primeiro aluno da 
PUC/SP com deficiência auditiva a conquistar o título 
de mestre | Página 8

Secretaria de Comunicação

Rodolfo Albiero

Divulgação
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Reinaldo Crocco Júnior

Jonas Soares de Souza

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
11 de outubro de 2024

Os compêndios da 
história brasileira 
registram que viveu 

em Araritaguaba – hoje 
a cidade de Porto Feliz 
- um mestre monçoeiro 
chamado Manoel Portes 
Machado, dono de vasta 
plantação de milho, café 
e outros grãos, num local 
onde havia recebido ses-
marias de terras no ano de 
1781. Manoel também era 
comerciante monçoeiro e, 
como tal, fazia o comércio 
de tecidos e outros produ-
tos pois vivia de negócios 
entre Araritaguaba e o 
local onde cultivava suas 
roças, conhecido na época 
como Vale do Tietê. 
Manoel Portes Machado 
tinha a fama de preservar 
a ordem entre os monço-
eiros e a tripulação, pois 
era muito enérgico com os 
tripulantes das monções 
por ele dirigidas. Era um 
homem forte, irascível, e 
que já tinha se desentendi-
do seriamente com um re-
meiro de nome Apolinário. 
Algum tempo se passou e 
certo dia, quando a monção 
de Manoel Portes Macha-
do retornava com destino 
ao Porto de Araritaguaba 
e estando ele conversando 
distraidamente com um de 
seus homens, foi atacado 
violentamente pelas costas 
por Apolinário, que lhe en-
fiou o facão, pegando-o de 
surpresa. Manoel, ao sen-
tir que estava morrendo, 

O último sábado acor-
dou mais triste. 
Despedia-se para 

sempre a voz marcante 
do rádio porto-felicen-
se: Décio Fernandes, o 
grande locutor da Rádio 
Emissora Porto-Felicense 
faleceu, aos 79 anos, na Ci-
dade dos Velhinhos onde 
vivia nos últimos anos.

Nascido em 24 de outu-
bro de 1944, na antiga Rua 
do Café, Décio não apenas 
se destacou como radia-
lista, mas se tornou uma 
verdadeira instituição da 
comunicação local, deixan-
do uma marca indelével na 
história da cidade. 

Filho de Isabel Fran-
cisca e Adolpho Fernan-
des de Camargo, Décio 
cresceu em um ambiente 
simples, onde a dedicação 
e o trabalho duro sem-
pre estiveram presentes. 
Desde pequeno, ajudou 
o pai em seu depósito de 
lenha e vendia bananas 
pelas ruas, o que moldou 
seu caráter e seu amor 
pelo trabalho. Apesar de 
seus humildes começos, 
o garoto sonhava em se 
tornar padre, inspirado 
pelas procissões e pela 
figura do pároco que tanto 
admirava. No entanto, a 
vocação religiosa cedeu 
lugar a uma paixão que 
se revelaria mais forte: a 
comunicação.

Estudou, como muitos 
outros cidadãos porto-fe-
licenses, na atual EMEF. 
Coronel Esmédio quando 
esta escola ainda ocupava 
o prédio do atual Museu 

Frei Galvão e o Milagre
de Potunduva

NUMA 
SEMANA DAS 
MONÇÕES.
Atores do 
Grupo de 
Teatro de 
Porto Feliz 
interpretam 
a cena do 
Milagre do 
Frei Galvão às 
margens do 
Rio Tietê 

Décio Fernandes: A Voz do 
Rádio Porto-felicense

Histórico. Aos 17 anos, 
Décio se inscreveu em 
um curso para locutores 
na Rádio Emissora Por-
tofelicense (REP), onde, 
surpreendentemente, foi 
um dos poucos aprova-
dos. Sob a orientação do 
diretor Celso Brand, ele 
começou a trabalhar, dedi-
cando-se de corpo e alma à 
rádio. Sua estreia no ar foi 
em 1965, e rapidamente 
ele se tornou conhecido 
como "Décio da Rádio". 
Com sua voz marcante, 
ele conquistou a audiência 
e se destacou em progra-
mas como o "Clube Social 
Radiofônico".

Desde que cheguei a 
Porto Feliz, no ano de 
2006, conheci Décio Fer-
nandes. Ele sempre es-
tava nos lugares onde 
poderia encontrar uma 
notícia, como na sede da 
Prefeitura Municipal. Pas-
sado um tempo, depois de 

nos conhecermos melhor, 
Décio fez diversos convi-
tes para que eu fosse até 
a Rádio para ser entre-
vistado. A oportunidade 
aconteceu em 2016, dez 
anos depois, em dois mo-
mentos. Numa primeira 
oportunidade acompanhei 
um grupo de alunos que 
estavam perto das finais 
da Olimpíada Nacional de 
História do Brasil, realiza-
da pela Unicamp. O feito 
era grandioso, pois eram 
alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental de uma es-
cola pública, competindo 
com estudantes também 
do 9º anos e, ainda, do 
Ensino Médio de escolas 
particulares, militares, 
técnicas e até mesmo de 
universidades. 

Nessa ocasião, Décio 
Fernandes reiterou o 
convite para que eu re-
tornasse para falar da 
minha atuação enquanto 

gritou: “Meu Deus! Mor-
ro sem confissão! Vinde, 
Frei Galvão, assisti-me!”. 
Naquele momento o Frei 
Galvão estava celebrando 
a missa em uma igreja na 
capital da Província de São 
Paulo, quando se ajoelhou 
e pediu para que todos 
rezassem uma Ave Maria 
pela salvação da alma de 
alguém muito distante e 
que clamava por socorro 
divino. 
Simultaneamente um dos 
monçoeiros avistou um 
franciscano que se apro-
ximava do local e o iden-
tificou como sendo o Frei 
Galvão! O religioso colocou 
a cabeça de Manoel no colo 
e lhe falou em voz baixa, 
encostando os lábios no 
ouvido e abençoando-o. 
Levantou-se em seguida, 

fez um gesto de adeus e 
afastou-se desaparecendo 
misteriosamente.
Diz a história que, depois 
do ocorrido, o Frei Galvão 
retomou a celebração da 
missa na igreja em São 
Paulo. Por essa razão e 
confiando na ocorrência de 
um milagre, os monçoeiros 
colocaram um retrato do 
Frei Galvão na sepultura 
de Manoel Portes Ma-
chado e, de acordo com 
os historiadores, o local 
onde esse fato aconteceu 
passou a ser chamado de 
Potunduva, expressão que 
na língua tupi-guarani sig-
nifica “lugar de mato ras-
teiro, onde o mulato matou 
o mestre monçoeiro”. 
A monção de Manoel Por-
tes Machado chegou algum 
tempo depois ao Porto 

de Araritaguaba sem o 
seu comandante, que fora 
sepultado às margens do 
Rio Tietê, na região cha-
mada Potunduva, onde 
hoje existe a cidade de 
Jaú. Este é mais um fato 
que ganhou “status” de 
milagre e teria sido um dos 
fatores que contribuíram 
para a canonização do Frei 
Galvão, que é considerado 
o primeiro santo brasileiro 
pelos dogmas da Igreja 
Católica. 
Salve Terra das Monções 
/ Tua gente varonil / Hon-
rará tuas tradições / E a 
grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

professor na cidade de 
Porto Feliz. Felizmente eu 
pude honrar esse convite 
e conversamos sobre di-
versos assuntos. Os anos 
se passaram e, de repente, 
não soube mais de Décio.

Até que um dia recebi 
a notícia de que estava 
vivendo na Cidade dos 
Velhinhos. Ensaiei uma 
visita, mas como o horário 
de trabalho toma pratica-
mente todo o tempo em 
que estou em Porto Feliz 
(resido em Sorocaba), fui 
protelando esse reencon-
tro. Essa é a parte que 
dói mais.

Em 2019, Décio rece-
beu a Honraria Desta-
que da Melhor Idade, 
um reconhecimento mais 
do que merecido por sua 
contribuição ao longo de 
sua vida.

Com a morte de Décio 
Fernandes, Porto Feliz 
não perde apenas um ra-
dialista, mas um amigo, 
um mentor e uma voz que 
ecoou nas memórias de 
muitos. Ele foi o narrador 
de histórias que uniram a 
cidade, e sua voz jamais 
será esquecida. Que sua 
jornada agora seja de paz 
e que seu legado continue 
a inspirar as futuras ge-
rações de comunicadores.

Descanse em paz, Décio 
Fernandes. Sua voz sem-
pre ressoará em nossos 
corações.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

DÉCIO E CARLOS. No estúdio da rádio em 2016

Nossa cidade es-
creveu um dos 
capítulos mais 

fascinantes e impor-
tantes da História do 
Brasil  no século 18. 
Nosso porto de Ara-
ritaguaba, deixou na 
história brasileira um 
verdadeiro marco que 
ficou conhecido com o 
nome de Monções. 

Monções, palavra 
de origem árabe, eram 
ventos alternados, que 
propiciavam a navega-
ção à Índia e, na épo-
ca colonial do Brasil, 
passou a referir-se às 
expedições fluviais do 
século XVIII, comer-
ciais e povoadoras, que 
partiam do nosso porto 
de Araritaguaba. “O 
termo designava a na-
vegação fluvial para o 
oeste, realizada pelos 
paulistas durante o 
século XVIII. Essa 
jornada empregava 
remos: necessitava de 
força física e não eóli-
ca. No entanto, Sérgio 
Buarque de Holanda 
destacou a existência 
de traços semelhantes 
entre as viagens oceâ-
nicas portuguesas a as 
fluviais dos paulistas: 
regularidade, periodi-
cidade e duração. To-
dos os anos, nos meses 
de março a abril, as 
viagens para o Oriente 
coincidiam com as jor-
nadas paulistas para 
Cuiabá, aproveitando 
as cheias dos rios e a fa-
cilidade de navegação. 
O trajeto entre Porto 
Feliz a Cuiabá con-
sumia cerca de cinco 
meses, mesmo tempo 
da rota entre Portugal 
à Índia.  As monções 
ocupam importante 
capítulo da história 
colonial, marcando a 
ampliação das frontei-
ras e a colonização do 
interior, constituindo 
um prolongamento das 
bandeiras paulistas. 
As primeiras monções 
para Cuiabá empre-
gavam o mesmo con-
tingente humano das 
bandeiras do século 
XVII, mas se iniciaram 
quando o bandeiran-
tismo entrava em de-
clínio. Sérgio Buarque 
destacou que as longas 
jornadas fluviais modi-
ficaram algumas carac-
terísticas das bandei-
ras, diversificando os 
meios de locomoção a 
exigindo nova postura 
dos componentes. Se 
para os bandeirantes 
os rios eram obstáculos 
à marcha, nas monções 
eram a principal arté-
ria de deslocamento, 
razão pela qual as téc-
nicas fluviais alcança-
ram grande desenvol-
vimento entre os pau-
listas. Para tornar a 
jornada menos perigo-
sa, formaram-se com-
boios que substituíram 
as unidades isoladas. 
Nos primeiros anos, 
muitos morreram nas 
monções por ataques 
indígenas, naufrágios 

e fome. Para que os na-
vegantes, suprimentos 
e mercadorias fossem 
protegidos contra as 
intempéries do clima, 
as embarcações ga-
nharam toldos de lona, 
brim ou baeta, sus-
tentados por armação 
de madeira, e tornou-
-se recorrente o use 
de mosquiteiros. As 
técnicas de navega-
ção se basearam nas 
tradições indígenas, 
mas eram emprega-
das toras maciças na 
construção de canoas, 
em vez de cascas de 
árvores, para torná-
-las mais resistentes e 
duradouras. Possuíam 
cerca de 13 metros de 
comprimento, contan-
do com seis remeiros, 
piloto e proeiro, sendo 
as cargas dispostas no 
centro da embarcação. 
Com a descoberta de 
veios auríferos, inten-
sificou-se o comércio 
na região. As frotas, 
então, reuniam por ve-
zes 300 ou 400 canoas, 
que transportavam 
desde sal até artigos 
de luxo, como sedas, de 
modo que as monções 
se tornaram essenciais 
para o abastecimento 
das minas nos primei-
ros tempos, rivalizando 
em importância com o 
abastecimento terres-
tre à base de tropas de 
mulas e contribuindo 
para a formação de 
circuitos internos na 
economia colonial”, es-
creve Ronaldo Vainfas 
no Dicionário do Brasil 
Colonial.

Cesário Mota Jú-
nior, portofelicense foi 
o primeiro a escrever 
a história do Rio Tietê 
e das Monções,   pu-
blicando uma série  de 
artigos no jornal de Pi-
racicaba — A Gazeta. 
Posteriormente , esses 
artigos foram reunidos 
no livro Porto Feliz e as 
Monções para Cuiabá.  
Já no cargo de  Secre-
tário de Estado dos 
Negócios do Interior, 
Cesário Mota suge-
riu ao pintor Almeida 
Júnior a pintura de 
um quadro sobre as 
Monções. Daí, nascen-
do o famoso quadro 
Partida da Monção. 
Muitos livros foram 
escritos sobre a nave-
gação monçoeira pelo 
rio Tietê, os dois livros 
mais conhecidos são: 
Relatos Monçoeiros, 
organizado por Taunay 
e  Monções, escrito 
pelo famoso historia-
dor Sérgio Buarque de 
Hollanda.

Porto Feliz faz parte 
importante da história 
de nosso país. Somos a 
“ Terra das Monções “ 
e uma das “Fonte His-
tórica” desta grande 
nação...

Isso devemos pre-
servar.
Jonas Soares de Souza é 
historiador e pesquisador 

da Universidade de São 
Paulo

Porto Feliz 
Escreveu um 
Capítulo da 

História
Acervo da Prefeitura

Acervo pessoal
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Prefeitura
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S
e não fosse pelo 
empenho do de-
legado e de um 
investigador de 
Polícia Civil, a 

morte de uma mulher de 
43 anos poderia ter pas-
sado impune. A vítima é 
Priscila de Souza Monte.
Ela chegou ao pronto-
-socorro na tarde de uma 
quinta de setembro (19) 
com um ferimento na per-
na. Três dias depois estava 
morta. Seu companheiro 
disse que Priscila havia 
sofrido um acidente. O 
delegado titular de Por-
to Feliz, Raony de Brito 
Barbedo e o investigador 
Manoel Alves Neto foram 
ao Instituto Médico-legal 
de Sorocaba para acom-
panhar pessoalmente a 
necrópsia.

Além do corte à faca na 
perna, o corpo de Prisci-
la apresentava sinais de 
agressão que não pode-
riam ter sido descobertos 
a olho nu. O delegado pe-
diu a prisão preventiva do 
suspeito e o juiz de Direito 
da 1ª Vara, Diogo da Silva 
Castro, aceitou o pedido.

Na noite da sexta-feira 
4, uma guarnição da Po-
lícia Militar foi até Vila 
Progresso para cumprir 
o mandato. Fernando Pe-
reira da Silva — o Ceará 
— estava em casa, foi 
preso e levado ao Centro 
de Detenção Provisória 
de Sorocaba. A TRIBUNA 
acompanhou o caso desde 
o início, mas deixou de 
publicar informações a 
pedido da Polícia Civil, 
que temia a fuga de Ce-
ará para seu Estado de 
origem.

Flagrante
Priscila e Ceará tinham 

um relacionamento con-
turbado. Em março de 
2018 a mulher foi agredida 
nas costas com golpes de 
barra de ferro. Ela pres-
tou queixa à Polícia Civil 
e disse que temia por sua 
vida. Contou também que 
havia feito várias tenta-
tivas de se separar de 
Ceará, mas o homem não 
lhe dava sossego.

Dois meses depois Cea-
rá foi autuado em flagran-
te por homicídio tentado. 
Ele ignorou as medidas 
protetivas decretadas pelo 
Judiciário, invadiu a casa 
de Priscila e a agrediu 
a socos. Uma equipe da 
Polícia Militar encontrou 
o homem escondido num 

terreno vizinho à casa da 
vítima.

O pai de Priscila, um 
homem de 76 anos, disse 
ao delegado e ao investi-
gador, na porta do IML, 
que em outra ocasião Ce-
ará tentou matá-la à faca-
das. Segundo o pai, o casal 
bebia e usava drogas.

No pronto-socorro
No meio da tarde de 19 

de setembro, uma quinta-
-feira, Ceará chegou com 
a companheira ao Pronto-
-socorro Maria de Lour-
des Assunção Oliveira 
(Jardim São Marcos). A 
equipe, encontrando uma 
ferida à faca na perna de 
Priscila, avisou a PM.

O médico Joabe Pereira 
dos Reis, que coordenou 
o socorro à vítima, disse 
que Priscila tinha um feri-
mento na altura do joelho 
direito e havia perdido 
muito sangue. Ela estava 
inconsciente e teve de ser 
intubada.

A versão dele
No pronto-socorro, Ce-

ará disse que chegou em 
casa e encontrou Priscila 
caída no chão ao lado de 
uma faca. Ele fez um cura-
tivo colocando pó de café 
no ferimento e enrolando 
a perna com um pano. O 
suspeito disse também 
que deixou Priscila deita-
da e saiu para trabalhar. 
Ao retornar, ela havia 
piorado e então decidiu 
levá-la ao pronto-socorro.

De acordo com a ficha 
médica da vítima, a equipe 
do pronto-socorro teve 
de realizar manobras de 
recuperação cardiorres-
piratórias quando Priscila 
chegou. Com as manobras 
e medicamentos vasoa-
tivos, os sinais vitais da 
paciente voltaram.

Ela recebeu transfu-
sões de sangue, mas três 
dias depois o quadro agra-
vou-se e Priscila morreu. 
A morte foi declarada às 
19h13 do domingo 22. 

Mais um
A polícia estava diante 

de mais um caso de femi-
nicídio, o terceiro neste 
ano. O delegado Raony 
e o investigador Manoel 
acompanharam a necróp-
sia no IML de Sorocaba. O 
exame do corpo encontrou 
lesões na região interna 
da boca, escoriações nos 
braços, hematomas nas 
costas e contusão abdo-
minal interna. Para os 

Mais uma mulher morre 
nas mãos do companheiro, 
a terceira neste ano
Priscila de Souza Monte foi esfaqueada na perna, 
perdeu muito sangue e morreu três dias depois

policiais civis, não havia 
mais dúvidas de que Pris-
cila havia morrido em 
circunstâncias violentas.

As informações pres-
tadas pelo pai da vítima 
ainda no IML reforçaram 
a convicção do delegado 
titular de que havia ocor-
rido um feminicídio. Dr. 
Raony pediu à família 
para que guardasse segre-
do das informações para 
evitar que Ceará fugisse. 
A TRIBUNA, apesar de 
ter conhecimento do caso, 
deixou de divulgá-lo até 
que o suspeito fosse preso.

Preventiva
O delegado apresentou 

suas conclusões ao juiz de 
Direito titular da 1ª Vara 
da Comarca, Diogo da Sil-
va Castro e pediu a prisão 
preventiva do suspeito. O 
juiz concordou com o pe-
dido e expediu o mandado 
de prisão. As evidências 
eram tão fortes que o Dr. 
Raony deixou de pedir 
a prisão temporária, um 
tipo de prisão que dá mais 
tempo à polícia para inves-
tigar um crime. As provas 
já eram conclusivas.

Na noite da sexta-feira 
4, uma guarnição da PM 
foi bater à porta da casa na 
rua João Diana Sobrinho 
(Jardim Excelsior). Eram 
21h quando Ceará foi pre-
so e levado à Delegacia de 
Polícia. Nascido no muni-
cípio cearense de Araripe, 
Fernando Pereira da Silva 
não esperava pela visita 
da polícia. Achava que sua 
história tinha enganado 
todo mundo.

O SUSPEITO. A polícia 
temia que Ceará fugisse 
antes de as investigações 
terminarem

Reprodução

Um homem de 42 
anos morreu em 
consequência de 

um acidente de trânsito 
ocorrido numa esquina 
da avenida Dr. Antô-
nio Pires de Almeida. A 
moto conduzida pela ví-
tima e uma van se choca-
ram no início da manhã 
desta segunda-feira (7).

Carlos Alfredo Mon-
teiro da Rosa ficou gra-
vemente ferido e morreu 
horas depois. A Polícia 
Civil instaurou inquéri-
to para apurar em que 
circunstâncias ocorreu 
o acidente.

A colisão ocorreu na 
esquina da avenida Dr. 
Antoninho com a rua 
Santa Cruz pouco depois 
das 5h. Carlos pilotava 
uma Honda CG Titan 

ESD 2013. O outro ve-
ículo envolvido é um 
Renault Master Eurolaf 
2011 dirigido por Agnal-
do Alves dos Santos, de 
44 anos.

Carlos Alfredo deu 
entrada na Santa Casa 
às 5h56 e morreu às 
12h49. Ele era divor-
ciado e deixou quatro 
filhos. O delegado de 
Policia Civil Raony de 
Brito Barbedo, titular 
de Porto Feliz, requi-
sitou exame do corpo 
ao Instituto Médico-
-legal.

O velório da vítima 
teve início no final da 
noite de segunda-feira 
e o corpo foi sepultado 
na manhã da terça-feira 
(8) no Cemitério Campo 
Santo.

Piloto morre após 
acidente na avenida 
Dr. Antoninho

O sol já estava quase se 
pondo na terça-feira 

(8) quando a equipe da 
Guarda Civil Municipal 
chegou a um conhecido 
local de tráfico de drogas 
em Vila Nova Bandeirantes. 
O que aconteceu a seguir 
foi o de sempre. O jovem 
de 23 anos achou que seria 
uma boa ideia levantar-se 
da calçada e tentar sair de 
fininho na direção oposta. 
Ele segurava 14 pedras de 
crack e tinha no bolso vinte 
reais. Segundo os GCMs, 
assim que a viatura apontou 
na rua Antônio Raposo 
Tavares o rapaz “levantou 
rapidamente”. Os guardas 
viram que ele estava 

com uma mão fechada.  
Questionado, disse que 
estava mesmo vendendo 
drogas. Na Delegacia 
de Polícia Civil, ao ser 
interrogado, preferiu usar 
do direito de permanecer 
calado. No dia seguinte, 
quarta 9, o juiz de Direito 
da 1ª Vara da Comarca 
transformou o flagrante 
em prisão preventiva. O 
juiz Diogo da Silva Castro 
disse, em sua decisão, que 
Walker Gabriel Ferraz de 
Sousa tinha sido autuado 
por tráfico havia pouco 
tempo, beneficiou-se da 
liberdade provisória e voltou 
a cometer o mesmo crime.  
Agora foi preso.

Aruk encontra pacote 
de drogas que jovem 
escondeu em indústria

Peraí! Essa notícia 
já não saiu? Sim, 
mas o jovem de 

24 anos não deve ler a 
TRIBUNA em  seu alo-
jamento no Centro de 
Progressão Penitenci-
ária Dr. Walter Erwin  
Hoffgen.

Ele saiu do CPP para 
trabalhar numa indús-
tria em Cidade Jardim 
na terça-feira 8 e lá re-
cebeu uma encomenda. 
O mesmo personagem 
da história anterior, o 
cão farejador Aruk, logo 
descobriu o que havia no 
pacote.

Com vídeo
Um agente penitenci-

ário recebeu imagens da 
entrega da encomenda. 
Um carro sedan parou 
na porta da indústria 
e deixou um pacote. O 
detento  pegou o pacote 
“rapidamente” e entrou.

A cena, gravada por 
câmeras de segurança, 
despertou suspeita e o 
agente acionou o Grupo 
de Operações com Câes 
— o Canil da GCM. O 
jovem já tinha escondido 
o pacote quando a equipe 
da Guarda chegou, mas 
Aruk não teve nenhuma 
dificuldade para encon-
trá-lo.

No vaso
O pacote estava escon-

dido num vaso sanitário 

próximo do local onde o 
detento foi abordado. No 
pacote havia 35 porções 
de maconha e seis de 
cocaína. Pobre da equipe 
de manutenção da indús-
tria, que teve de tirar o 
pacote do vaso...

Wesley Vitor Apare-
cido Fonseca Zafalão 
deu sua versão para o 
delegado Raony de Brito 
Barbedo. Disse que seu 
pai passou pela indús-
tria para deixar-lhe um 
lanche. Não acompa-
nhou as buscas feitas por 
GCMs e Aruk, e só soube 
que tinha encontrado as 
drogas ao ser interro-
gado.  “Nenhuma droga 
é minha; não mexo com 
droga”, disse o detento à 
Polícia Civil.

Audiência
No dia seguinte, quar-

ta-feira 9, a juíza da 2ª 
Vara da Comarca,  Rai-
sa Alcântara Cruvinel 
Schneider, homologou 
o flagrante e decretou 
a prisão preventiva do 
detento.

Em 24 de setembro, 
dois detentos foram autu-
ados em flagrante depois 
de enterrar seis tijolos de 
maconha num  terreno ao 
lado da indústria onde 
trabalhavam em Cidade 
Jardim. A ação da dupla 
foi flagrada por câmeras 
de segurança e Aruk 
localizou a droga.

ARUK. Flagrante parece reprise de ocorrência recente

Divulgação

Réu em liberdade provisória 
volta a traficar e é preso
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EM REFORMA.A praça Marcos Antônio Galvão (Centro) está sendo totalmente reformada. A obra faz 
parte do projeto de canalização do córrego Pinheirinho no trecho da avenida Capitão Joaquim Floriano 
de Toledo (Marginal do Tendá). A praça já tem iluminação com lâmpadas de LED e está recebendo pisos 
intertravados. A reforma será completada com novos bancos, arborização e plantio de grama, seguindo o 
mesmo padrão das demais praças reformadas no governo de Antônio Cássio Habice Prado (Dr. Cássio/PL).

E
stão chegan-
do ao fim as 
obras da nova 
Unidade Bá-
sica de Saúde 

do Jardim Vante. Nesta 
quinta-feira 10 o estacio-
namento e a entrada da 
UBS foram asfaltados.

Durante a semana, a 
unidade ganhou guias e 
canteiros. Os trabalhado-
res também plantaram a 
grama e mudas de árvo-
res em todo o entorno da 
unidade.

Ao mesmo tempo o es-
tacionamento e o acesso 
à UBS foram nivelados e 
receberam bica corrida, 
ficando prontos para o 
asfaltamento que ocorreu 
na quinta-feira.

A maior
A UBS do Jardim Vante 

é a maior unidade de Porto 
Feliz. Ela segue o plano 
arquitetônico do Pronto-
-socorro Maria de Lour-
des Assunção Oliveira. É 

um prédio moderno, fun-
cional e amplo, projetado 
para atender à crescente 
demanda do Jardim Vante 
e bairros vizinhos.

Quando a nova UBS 
for inaugurada, a Prefei-
tura poderá reestruturar 
alguns dos serviços pres-
tados aos moradores do 
Vante e região. A atual 
Unidade Básica de Saú-
de do bairro, localizada 
na rua José Teodoro de 
Almeida, passará por re-
forma e adaptações para 
receber o Centro de Re-
ferência de Assistência 
Social (CRAS).

No imóvel onde fun-
ciona hoje o CRAS, na 
rua Sírio Previtali, será 
implantado mais um pos-
to do Acessa Porto Feliz. 
Será a primeira unidade 
na região, oferecendo 
acesso gratuito à inter-
net, conteúdos digitais 
úteis ao desenvolvimento 
pessoal, profissional e 
comunitário.

O Centro de Con-
trole de Zoono-
ses (CCZ) abre 
na próxima se-

gunda-feira (14) o agenda-
mento para castração gra-
tuita de cães e gatos. As 
cirurgias de esterilização 
serão feitas na  unidade do 
Castramóvel, que estará 
no Jardim Excelsior.

As inscrições serão fei-
tas presencialmente de  
segunda a quarta-feira 
(16), ou até todas as va-
gas serem preenchidas. 
Os interessados devem 
procurar a secretaria da 
escola municipal Profª 
Luiza de Carvalho Pires 
das 8h às 13h. A escola fica 
na rua Profª Benedita de 
Almeida Leal 330 (Jardim 
Excelsior).

As castrações no bairro 
serão realizadas entre 21 
de outubro e 2 de novem-
bro (exceto dia 27). Serão 
disponibilizadas cerca de 
120 vagas para cães e 
gatos.

O tutor que não com-
parecer no dia e horário 
marcados vai perder a 
vaga. A cirurgia não será 
remarcada durante a se-
mana da campanha e o 
tutor terá de inscrever-se 
novamente no CCZ.

Documentos
Para o cadastro, é ne-

cessário comparecer, obri-
gatoriamente, com cópia 
da carteira de identidade, 
CPF ou CNH e compro-

vante de endereço.
Para que o animal seja 

submetido à cirurgia, o 
tutor deve ficar atendo a 
estas observações:
n O animal deve estar 

em bom estado de saúde. 
Se constatado alguma 
alteração no estado de 
saúde do animal, a cirur-
gia poderá ser cancelada;
n  Animais com infesta-

ção por pulgas/carrapatos 
não serão castrados;
n  A responsabilidade 

do transporte do animal 
é do tutor. Levar o animal 
na coleira e guia, gaiola 
grande com ventilação ou 
em caixa de transporte 
adequada;
n Não levar gatos no 

colo;
n  O animal deve ser 

levado até o local da cas-
tração por um adulto;
n Estar no local no ho-

rário agendado.
n   É necessário que 

o tutor ou responsável 
aguardem no local até 
o restabelecimento dos 
animais;

A campanha com o Cas-
tramóvel atenderá todos 
os bairros do município, 
incluindo a área rural. Em 
breve a Prefeitura dispo-
nibilizará o cronograma 
completo da campanha. 
Para mais informações e 
esclarecimentos, entrar 
em contato via telefone 
ou whatsapp pelo número 
(15) 3262-2798.

UBS do Jardim Vante chega à fase final
Além do paisagismo, nesta semana foram asfaltados o acesso e estacionamento

NA QUINTA-FEIRA. Depois da preparação do solo, equipes fizeram o asfaltamento do entorno da UBS

Inscrições para 
o Castramóvel 
começam nesta 
segunda-feira

Dois alunos da cidade são 
selecionados para fase nacional 
de lançamento de foguetes

A escola estadu-
al Maria Apa-
recida Fernan-
des Leite está 

participando da Mostra 
Brasileira de Foguetes 
(MOBFOG). A MOBFOG 
é uma competição que 
envolve alunos do ensino 
fundamental, médio e 
superior no lançamen-
to de foguetes. A escola 
porto-felicense foi inscrita 
pela professora Edna de 
Fátima e selecionada para 
participar. Profª Edna 
coordena a preparação 
dos estudantes.

A preparação e cons-
trução dos foguetes acon-
teceu na escola com os 
alunos divididos por ní-
veis, conforme faixa etá-
ria e série, construindo 
foguetes de acordo com 
as normas estabeleci-
das pela organização do 
evento. No Nível 1 estão 
os aAlunos do 1º ao 3º ano 
do ensino fundamental 
(foguetes de impulso). 
Nível 2: Alunos do 4º 
e 5º ano do ensino fun-
damental (foguetes de 

impulso). Nível 3: Alunos 
do 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental (foguetes 
de pressurização).

Os lançamentos foram 
realizados e registrados 
na unidade escolar, com a 
supervisão dos professo-
res. Os resultados, como 
distância alcançada pelos 
foguetes e aerodinâmica, 
sendo registrados e envia-
dos para a organização da 
MOBFOG em tempo real, 
com o registro de vídeos e 
fotos. Todos os lançamen-
tos foram mensurados. A 
organização da MOBFOG 
avalia os resultados en-
viados pelas escolas. Os 
alunos e escolas com os 
melhores desempenhos 
em cada nível são clas-
sificados para a etapa 
nacional.

Dois alunos da Ma-
ria Aparecida Fernandes 
Leite classificaram-se 
para a fase nacional, João 
Pedro Spizzica (9º ano 
A) e Jhoney Ferreira da 
Silva (6º ano A). Ambos 
atingiram os requisitos e 
as distâncias necessárias 

para participar da disputa 
nacional.

Na etapa nacional os 
alunos realizam novos 
lançamentos de fogue-
tes, fazem apresentação 
formal por meio de aula 
de física sobre impulso, 
além de outras atividades 
realizadas nos três dias 
de participação. A fase 
nacional será realziada em 
Barra do Piraí (Estado do 
Rio) entre os dias 28 e 31 
de outubro.

 Conforme a pontuação 
alcançada nas atividades 

ao longo do evento, con-
siderando os melhores 
desempenhos, serão  pre-
miados com medalhas e 
certificados os estudantes 
e escola.

“Estas etapas permi-
tem que os alunos de-
monstrem seus conheci-
mentos adquiridos por 
meio de seminários e se-
jam avaliados diretamen-
te em novos lançamentos, 
premiando os melhores 
projetos de foguetes na 
competição nacional”, ex-
plica a professora Edna.

NA FASE NACIONAL. Alunos da cidade atingiram os 
parâmetros para classificar-se para a final 

Divulgação

Secretaria de Comunicação

Reprodução

Secretaria de Comunicação
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FELIPE STEINER	 0,50%	 145
ROGERINHO DA AUTO ESCOLA	 0,16%	 45
LUCI	 0,14%	 41
ARIANE MONTEIRO	 0,12%	 34
EVA SOUSA	 0,09%	 25
KATIA	 0,08%	 22
GERALDO LUCIANO	 0,07%	 19

GONÇALO DA PADARIA	 0,93%	 268
PROFESSORA ALINE COSTA	 0,40%	 114
SABUGO MOTOBOY	 0,36%	 103
MÁRCIO ROCHA	 0,33%	 94
FATI DO AÇOUGUE DO MINEIRO	 0,19%	 55
CÉLIA SOUZA	 0,16%	 45
MAGRÃO PINTOR	 0,12%	 36
CLARINHA	 0,12%	 36
JOÃOZINHO	 0,10%	 28
JOÃO PETRUNKO	 0,09%	 25
TONINHO DA UVA	 0,09%	 25
PASTOR DEDÉ	 0,06%	 18

ODELIO LEITE	 1,24%	 359
PROF RODRIGO PEIXOTO	 1,21%	 349
VALDE MANCIO	 1,04%	 299
PASTORA LUCY ROCHA	 0,65%	 187
RENATO QUEIXINHO	 0,50%	 143
PASTOR JOÃO PICO	 0,28%	 80
BUIU DA GARAPEIRA	 0,27%	 78
JAQUE PEROTTI	 0,26%	 74
SIBELE PAULINO	 0,25%	 73
DJ LUCAS	 0,21%	 60
JOICE GUEDES	 0,10%	 29
ROGÉRIO TASAKI	 0,03%	 8

TEKO	 3,71%	 1.070
NINO LATURRAGUE	 1,64%	 474
DIRETOR LUCIANO	 1,48%	 428
DR BRUNO LOIOLA	 1,28%	 368
CÁSSIO CARLOTA	 1,26%	 364
ELIANE SEGATO (XUXA)	 1,24%	 359
DANIEL DO BARRACÃO	 0,67%	 192
ZÉ CARLOS	 0,48%	 138
MICHELE BOMBEIRA	 0,32%	 92
SULA DA RECICLAGEM	 0,28%	 81
CIDO TAXISTA	 0,25%	 72
HELEN RIGHETTO	 0,12%	 35

ZELAO VAZ	 0,56%	 161
ERALDO MARANHAO	 0,51%	 147
CELIANA GASPAR	 0,46%	 132
ISABEL FERNANDES	 0,38%	 111
VINI MORAES	 0,35%	 101
ALEXANDRE SOUZA PORTO VISÃO	 0,33%	 96
CARECA BORRACHEIRO	 0,27%	 77
MARLY PASCOLI	 0,26%	 75
RO SARTORI	 0,23%	 66
DHIEGO RETAMIRO	 0,08%	 22
FERNANDA THOME	 0,08%	 22
GISELE GIACOMELI	 0,04%	 12

DRA ANA PAULA	 1,08%	 311
CLAUDIO COVA	 1,07%	 309
SAULO BARGANHAS	 0,93%	 268
MARCIANE BATISTA	 0,89%	 257
DORIVAL VERONEZI	 0,75%	 216
COMANDANTE SOUZA	 0,59%	 171
TIAGO STAROPOLIS	 0,41%	 118
RENATO CARDOSO	 0,34%	 98
ROSE ARTES EM FERRO	 0,31%	 90
JAIRO PIRES	 0,31%	 90
CAMILA STEINER	 0,15%	 43
MARCELO FUNILEIRO	 0,11%	 33

PASTORA ROSELENE	 1,27%	 366
DANILO VETERINÁRIO	 1,02%	 294
WAGUINHO ZAMBUZI	 0,78%	 226
RICARDO RAIO	 0,69%	 199
KIYOTO DA FUNERARIA	 0,55%	 159
RAFAEL DA LOCAESPAÇO	 0,35%	 100
JOÃO CARLOS MARTINEZ	 0,32%	 93
REGINALDO MAIA	 0,27%	 78
JOZI DA AUTO ESCOLA	 0,22%	 63
MOTOQUEIRO FANTASMA SOLITARIO	 0,15%	 42
LUH ALMEIDA	 0,14%	 39
BRUNA BERGAMASCO	 0,03%	 8

PROFESSOR MARCELO TUANI	 2,83%	 816
DR JOAO FAVERO	 1,70%	 489
BANY SAÚDE	 0,81%	 234
DEBORA BUENO	 0,75%	 215
PASTOR MARCELO TOBIAS	 0,60%	 173
POLICIAL SILVA	 0,53%	 153
MOISES JACOMASSI	 0,38%	 109
ANA LIGIA SIMOES	 0,37%	 107
ZE SPIZZICA CALABRES	 0,28%	 81
RENATA COOPERATIVA	 0,27%	 78
GABRIELA AUXILIAR DE DENTISTA	 0,17%	 49
BENAO CARDIA	 0,07%	 20

DR ANDRÉ BIZAN	 1,53%	 441
JOSÉ LUÍS RIBEIRO	 0,91%	 262
DR CHICO ARRUDA	 0,87%	 251
IVANA MELLO	 0,74%	 212
SARGENTO WANDERSON	 0,61%	 176
MAURIZÃO	 0,53%	 152
EMERSON SAVASSA JHOOL	 0,45%	 129
BETO COAN	 0,39%	 112
CÉSAR BAZZO	 0,27%	 78
ANA MULHERES NO VOLANTE	 0,16%	 45
LAURA MAGALHÃES	 0,07%	 19
VAL BANCA SALLES (Anulado sub judice)	 0,23%	 65

DENILSON XIS	 0,65%	 187
CABO BELLO	 0,51%	 148
BRENDA PIRES	 0,23%	 65
RENATA MOTA	 0,22%	 64
DEBORA ROLIM	 0,20%	 58
SIDRAK	 0,15%	 43
PAULO MELARÉ	 0,15%	 43
PAULO ANTONELI	 0,14%	 41
ELAINE BENITES	 0,09%	 27
CRISTIANO FERREIRA CHEQUINHA	 0,08%	 23
MARCELO GOMES	 0,03%	 9

CESAR KOJAK	 1,10%	 317
DR EDNILSON MACEDO	 0,79%	 227
TREINADOR CHINA	 0,48%	 139
MISSIONARIA ERICA	 0,40%	 116
FLAVIA SANTOS	 0,26%	 75
MESTRE XINA	 0,20%	 59
IANCA CARNEIRO	 0,20%	 59
JAGNOS DOS DRINKS	 0,19%	 56
VAL SENCIATI	 0,16%	 46
MARQUINHOS CANTOR	 0,08%	 24
RENAN GARBIN	 0,08%	 22
DIACONISA ALESSANDRA COSTA	 0,06%	 17

DR LUÍS DINIZ	 2,74%	 790
DRA CLÁUDIA TELLES	 1,39%	 402

ALMIR DA SAÚDE	 1,12%	 324
OZEIAS DO NOTICIAS DO PORTO	 1,05%	 304
ÂNGELA CORRER	 0,54%	 156
LILIAN VIEIRA	 0,48%	 137
MEIRE SGARIBOLDI	 0,39%	 113
MOISÉS DO GUINCHO	 0,37%	 107
COMANDANTE DIANA	 0,37%	 106
GIOVANI BARNABÉ	 0,36%	 105
GLAUCO HENRIQUE	 0,33%	 95
MARCELO SEM QUEIXO	 0,15%	 44

PAULINHO PORTOMAQ	 0,26%	 75
TABITA DESPONTIN	 0,19%	 56
LELO TUANI	 0,10%	 29
PROFETA GABRIEL FERNANDES	 0,08%	 23
VIEIRA	 0,07%	 21
ANA CAROLINA GIBIM	 0,07%	 21

FÁBIO CORVO E BANCADA POPULAR	 1,65%	 477
MARIÃO DA CAIC	 1,03%	 296
PROF URIAS	 0,33%	 96
JULIO YAMAMOTO	 0,16%	 45
PATRICIA ROSA	 0,15%	 42
CONCEIÇÃO ROCHA	 0,07%	 19

ALE AVANCINI MOREAU	 0,74%	 212
CHICO MALAFARINA	 0,33%	 95
TELLO CARVALHO BARBEIRO	 0,17%	 48
FÁTIMA OLIVEIRA	 0,14%	 41
PEDRO ALBIERO	 0,14%	 41
LURDINHA KERCHE	 0,12%	 34

PROF MIGUEL ARCANJO	 0,27%	 78
PROFESSOR CAUSIN	 0,20%	 58
ROSE CAMPOS	 0,16%	 46
ROBERTO PORTES	 0,10%	 28
TIA DO FUTEBOL	 0,08%	 22
LEANDRO CAPRONI	 0,07%	 21

PAULO BENEDETTI	 3,83%	 1.105
PIRATA	 1,56%	 450
CIRO VALDEZ	 1,12%	 324
PROFESSORA ROSE	 0,79%	 227
DR. RODRIGO VIANA	 0,45%	 130
JAQUE INTERLICK	 0,36%	 105
ADHEMAR JOGADOR	 0,34%	 97
ROBERTO PRESTES	 0,27%	 77
CRIS MADRUGÃO	 0,24%	 69
JEFERSON WEISMANN	 0,22%	 63
DANIELA GUTIERRES	 0,20%	 59
EDNA DO CLUBE DE TIRO	 0,16%	 45

LU CABALLERO	 2,81%	 810
ADILSON CASAGRANDE	 1,83%	 528
ALINE SILVA	 1,50%	 432
JOÃO GABRIEL	 1,08%	 310
DR. FERNANDO	 0,45%	 129
DIEGO DEMARCHI	 0,32%	 91
NERVAL CARDELLI VERONEZZE	 0,26%	 74
BRUNO DEMETRIO	 0,20%	 57
KARINA ASSISTENTE SOCIAL	 0,18%	 51
PAULO CACARECO	 0,14%	 41
REGINA BENEDETTI	 0,10%	 29
REGINALDO DAIDA	 0,09%	 26

Todos os números da eleição para vereador
Paulo Benedetti e Teko ultrapassaram a simbólica marca dos mil votos

O
s  e l e i t o r e s 
depositaram 
28.853 votos 
para vereador 
nas eleições 

deste ano — ou 91,35% 
dos votos válidos para 
o Legislativo. Também 
foram computados 1.372 
votos brancos (4,34%) e 
1.361 votos nulos (4,31%).

Dois candidatos à re-
eleição ultrapassaram a 
barreira simbólica dos 
mil votos, Paulo Bene-

detti  (Repubicanos) e 
Teko (MDB). Fábio Corvo 
(PT) ficou entre os dez 
mais votados, mas não se 
elegeu porque sua chapa 
não atingiu o quociente 
eleitoral. Por partido:
MDB.......................18,18%
UNIÃO....................18,18%
DC.......................... 9,09%
PL........................... 9,09%
PR........................... 9,09%
PSD......................... 9,09%
PODEMOS................ 9,09%
PP........................... 9,09%

COMO FICOU A NOVA CÂMARA
Paulo Benedetti (REPUBLICANOS)	1.105 votos	 3,83%
Teko (MDB)	 1.070 votos	 3,71%
Professor Marcelo Tuani (PP)	 816 votos	  2,83%
Lu Caballero (UNIÃO)	 810 votos	 2,81%
Dr Luís Diniz (PSD)	 790 votos	 2,74%
Adilson Casagrande (UNIÃO)	 528 votos	 1,83%
Nino Laturrague (MDB)	 474 votos	 1,64%
Dr André Bizan (PRD)	 441 votos	 1,53%
Pastora Roselene (PODE)	 366 votos	 1,27%
Odelio Leite (DC)	 359 votos	 1,24%
Drª Ana Paula (PL)	 311 votos	 1,08%

OS DEZ CANDIDATOS MAIS VOTADOS
Paulo Benedetti	 REPUBLICANOS	 1.105
Teko	 MDB	 1.070
Professor Marcelo Tuani	 PP	 816
Lu Caballero	 UNIÃO	 810
Dr Luís Diniz	 PSD	 790
Adilson Casagrande	 UNIÃO	 528
Dr Joao Favero	 PP	 489
Fábio Corvo e Bancada Popular	 PT	 477
Nino Laturrague	 MDB	 474
Pirata	 REPUBLICANOS	 450
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Esportes&Memória

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 53187.046948/2024.12 - Processo SAAE: 

476/2024 - Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ – Contratado: 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - Objeto: Pacote 
de serviços - Valor: R$ 15.000,00 – Modalidade: inexigibili-
dade com base no Art 14, inciso I da Lei 14.133/21 - Data: 
03/10/2024 - Dotação Orçamentária: 17.123.00022.050.000 
– 3.3.90.39.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios 
da Administração Indireta.
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 27/2024 - Processo SAAE: 397/2024 - Contra-

tante: Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Porto Feliz 
- Contratado: Suprema Tecnologia analítica Ltda - Objeto: 
Contratação de empresa especializada para prestação de ser-
viços de análises laboratoriais em amostras de água e esgoto, 
conforme especificações constantes no edital do PE 20/2024 
e seu Termo de Referência - Valor: R$ 135.000,00 - Pregão 
Eletrônico: 20/2024 - Data: 10/10/2024 - Dotação Orçamen-
tária: 17.512.0003.2.051.000 – 3.3.90.39.00.00.00 - Fonte de 
Recurso: Recursos Próprios da Administração Indireta.
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
TERCEIRO TERMO ADITIVO

Contrato SAAE 029/2022 - Processo SAAE: 751/2022 - Con-
tratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratado: NORDIC WATER 
PRODUTOS PARA TRATAMENTO DE ÁGUAS LTDA – Objeto: 
Fornecimento e instalação de unidade compacta de pré 
tratamento de esgoto junto a ETE Xyko do SAAE – Do Prazo: 
Fica o prazo contratual prorrogado por mais 30 (trinta) dias, 
com fulcro na cláusula décima primeira e Artigo 57, Par. I e 
Inciso IV da Lei 8.666/1993 – Dos quantitativos e valores: Re-
solvem as partes acrescentar ao escopo contratual o valor de 
R$ 47.272,34 (quarenta e sete mil duzentos e setenta e dois 
reais e trinta e quatro centavos), representando um percentual 
de R$ 3,17% aproximadamente do valor total do contrato, 
relativos ao acréscimo de quantitativos e inclusão de novo 
item, com fulcro no artigo 65, Inciso I, Alínea “b”, conforme 
elementos apresentados no processo – DATA: 05/10/2024
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
PRIMEIRO TERMO ADITIVO

Contrato: 026/2023 - Processo SAAE: 752/2023 - Modali-
dade: Dispensa de Licitação - Contratante: SAAE DE PORTO 
FELIZ - Contratado: PORTO SEGURO CIA DE SEGUROS GERAIS 
- Objeto: Prestação de Serviços de Renovação de Seguro Predial 
das Unidades da Autarquia - Do Prazo: Com fulcro no Inciso II 
do Art. 57 da Lei nº 8.666/1993 e Cláusula Décima do Contrato 
026/2023, o prazo contratual fica prorrogado por mais 12 
(doze) meses. Mantêm-se válidas e inalteradas as demais cláu-
sulas e condições que não venham a colidir com as do presente 
instrumento. Dotação Orçamentária: 17.512.0003.2.051000-
3.3.90.39.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios da 
Administração Indireta - Data: 11/10/2024

CONVITE À POPULAÇÃO
Nos moldes do artigo 48 da Lei Complementar Federal nº 

101, de 04 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), 
a Câmara Municipal de Porto Feliz, convida a todos que se in-
teressarem em participar da Audiência Pública para discussão 
do Projeto de Lei nº 29/2024 que ESTIMA A RECEITA E FIXA A 
DESPESA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ PARA O EXERCÍCIO 
DE 2025, que será realizada no dia 14 de outubro de 2024, 
às 17:45 horas.

NO PÓDIO EM SÃO PAULO. Na última sexta-feira de 
setembro (27) ocorreu o Campeonato Pan-Americano 
de Jiu-jitsu Esportivo da Confederação Brasileira de 
Jiu-Jitsu Esportivo (CBJJE). A competição foi realizada 
no Ibirapuera em São Paulo, onde o lutador de Porto 
Feliz João Alexandre Marcon, na etapa de peso, 
faixa preta, conquistou a medalha de bronze. João 
Alexandre agora está se preparando para disputar 
uma medalha do Mundial, também da CBJJE, que 
ocorrerá em novembro.

No último domingo 
(6) o Quarentão do 
Ararita participou 

de um amistoso no Está-
dio dos Bambuais. A equi-
pe recebeu o forte Strikes 
para uma ótima partida.

O time da casa saiu-de 
vencedor com o placar de 

2×0, com gols de Ibsen e 
Eri. O Leão foi a campo 
com: Dieguinho, Hen-
rique, Ti, Michel, Tone, 
Bruno, César, Gilson, Be-
lufi, Ibsen e Eri. Também 
participaram Bazzo, Lilo, 
Gé, Alessandro, Diego, 
Paulinho e Fabinho.

A vinte dias  de 
completar  80 
anos, morreu na 
sexta-feira 4 o 

radialista Décio Fernan-
des de Camargo. Durante 
seis décadas ele foi uma 
das vozes mais marcantes 
do rádio regional. Décio 
também teve uma breve 
mas marcante passagem 
pelo futebol.

Filho de Isabel Francis-
ca e Adolpho Fernandes 
de Camargo, Décio desde 
muito pequeno ajudava 
família. Seu pai tinha um 
depósito de lenha na rua 
Cônego Beloti e Décio, 
desde os cinco anos, o 
ajudava puxando lenha de 
charrete. Ele completava 
a renda vendendo bananas 
pelas ruas da cidade.

Padre
Estudou no Coronel 

Esmédio até o 5º ano e 
durante muito tempo ali-

mentou o sonho de ser 
padre. Em 1958 ele fez 
um teste no infantil do 
Esporte Clube Operários 
de Araritaguaba. Saiu-se 
tão bem que logo estava 
no time juvenil.

Após rápida passagem 
pela Associação, Décio 
voltou para o Ararita em 
1960 e integrou-se à equi-
pe de aspirantes a ama-
dores, onde foi duas vezes 
campeão (1962 e 1964) e 
uma vez vice (1963).

Na REP
Em 64 ele se inscreveu 

para o concurso de locutor 
da Rádio Emissora Porto-
felicense (REP). Reinaldo 
Crocco Júnior venceu o 
concurso, mas o então 
diretor da emissora, Celso 
Brand, também chamou 
Décio dizendo que não se 
poderia perder uma voz 
tão marcante.

Décio começou a traba-

lhar no horário de meio-
-dia às três da tarde. Com 
o tempo, passou também a 
apresentar o Clube Social 
Radiofônico, das quatro 
às seis. Neste período o 
amigo Alcino Marconi 
escreveu uma frase es-
pecialmente para Décio 
que tornou-se famosa na 
cidade: “Atenção! Aqueles 
que não treinarão, não 
jogarão!”.

Auge
Décio viveu o auge da 

REP, que na época, atin-
gia toda região e tinha 
grande audiência. A Voz 
da REP, como ele se inti-
tulava, passou a dividir o 
microfone com locutores 
mais experientes,  como 
Romualdo Crocco, Abdo 
Tauhyl, Olimar Pires de 
Almeida e Jamil Neto.

Com a saída de Romu-
aldo Crocco e de outros ra-
dialistas daquela geração, 

Décio Fernandes passou a 
apresentar os programas 
dos Esportes juntamente 
com uma nova equipe 
composta por Reinaldo 
Crocco Jr., Antonio José 
Netto, Máuro Nóbrega, 
Pedro João, José Antonio 
Queiroz da Rocha e José 
Roberto Ercolin.

Décio Fernandes tam-
bém trabalhou em Soro-
caba, na Rádio Classic e 
Rádio Clube Sorocaba.

Viúvo
Com a morte da esposa 

Maria de Jesus Novaes de 
Camargo, em setembro 
de 2022, Décio Fernandes 
deixando o microfone. 
Passou seus últimos anos 
na Cidade dos Velhinhos, 
onde morreu.

O corpo do radialista foi 
velado na manhã do último 
sábado (5) e sepultado no 
início da tarde no Cemité-
rio Municipal do Centro.

Morre Décio Fernandes, a ‘Voz da 
Rádio Emissora Portofelicense’

Quarentão do 
Ararita vence em 
casa no domingo

O TIME. Bom resultado no Estádio dos Bambuais

Divulgação

Acervo pessoal

Siga-nos
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A 
sessão de Câ-
mara  des ta 
segunda-feira 
(7), como não 
poderia ser di-

ferente, foi para que os 
vereadores falassem sobre 
as eleições 2024. Contra-
riando as estatísticas de 
mudança por parte do elei-
torado que sempre troca 
de 60 a 70% das cadeiras 
do Legislativo, Porto Fe-
liz registrou reeleição de 
seis vereadores: Paulo 
Benedetti (Republicanos), 
Teko Gutierre (MDB), Lu 
Caballero (União Brasil), 
Luís Diniz (PSD), Marcelo 
Tuani (PP) e Adilson Casa-
grande (União Brasil).

Para os reeleitos, o dis-
curso foi de agradecimento 
pelos votos recebidos e pla-
nejamento pelos próximos 
quatro anos de mandato. 
Já aos que não se reelege-
ram, a lamentação de não 
continuar, mas também o 
agradecimento por terem 
composto o Legislativo.

Mais votado
O primeiro a usar seu 

tema livre para agradecer 
pela reeleição foi o presi-
dente da Câmara, Paulo 
Benedetti (Republicanos). 
“Quero agradecer de co-
ração a cada um dos 1.105 
votos. 1.105 pessoas, é 
muita gente, cara, é muita 
gente", alegrou-se.

“Eu não estou conse-
guindo vencer as mensa-
gens. Peço desculpa, estou 
tentando, mas não estou 
conseguindo, mas pode ter 
certeza que eu vou respon-
der cada um com carinho”, 
seguiu. 

“Hoje é um dia de imen-
sa alegria e gratidão. Elei-
tores que depositaram 
sua confiança em mim e 
me deram a honra de ser 
reeleito como o vereador 
mais votado da nossa cida-
de. Esse resultado não é só 
meu, é nosso, porque cada 
conquista e cada passo que 
demos até aqui foi fruto da 
união e do esforço de todos 
nós”, comemorou.

“Seguiremos juntos, 
fazendo mais e melhor 
por nossa cidade, cuidando 
de cada bairro, de cada 
comunidade e lutando por 
um futuro cada vez mais 
próspero para todos os 
cidadãos porto-felicenses. 
Muito obrigado pelo apoio, 
pela confiança”, finalizou.

Um em um
Teko Gutierre (MDB) 

também expressou sua 
gratidão pelos votos re-
cebidos para seu terceiro 
mandato. “Agradeço a toda 
a população porto-feli-
cense, a todas as famílias 
que deixaram seu afazer 
para ir até a urna e levar 
um voto para mim. E de 
um em um chegamos na 
reeleição”, disse.

“A gente conseguiu a 
reeleição novamente, agra-
deço a toda a população 
porto-felicense com muito 
carinho, com muito respei-
to, agradeço pela confiança 
de a gente continuar aqui 
trabalhando para o bem-
-estar da nossa popula-
ção”, concluiu.

Compromisso
Adilson Casagrande 

(União Brasil) agradeceu 
os 528 votos recebidos 
que contribuíram para 
sua reeleição. “Reafirmo 
meu compromisso de con-
tinuar lutando em prol da 
população porto-felicense, 
fiscalizando, cobrando me-

lhorias nas áreas da saú-
de, educação, segurança 
e infraestrutura, dentre 
tantas as demandas que a 
mim chegarem e estiveram 
em minha competência”, 
discursou.

“Jamais vou esquecer 
dos amigos Gerão e Doutor 
Marcelo, que está presente 
aqui conosco, com o tra-
balho árduo e incansável, 
visitaram casa por casa e 
apresentaram seus planos 
de governo. Sei que, se eles 
fossem eleitos, fariam bom 
trabalho em prol da nossa 
cidade”, elogiou. “Rogo a 
Deus que o prefeito eleito 
e seu vice olhem pelo bem 
do coletivo e lute por Porto 
Feliz”, concluiu.

Confiança
Marcelo Tuani (PP) 

agradeceu os 816 votos que 
o levaram para seu segun-
do mandato. “É reflexo de 
muito trabalho, e já posso 
adiantar que irei trabalhar 
ainda mais no próximo 
mandato”, celebrou. 

Ele lembrou ainda das 
pessoas que o apoiaram 
em sua campanha. “Essa 
conquista não seria pos-
sível sozinho, muitas pes-
soas estiverem envolvidas 
nesse processo, pessoas 
especiais e que tornaram 
essa conquista possível. 
Não daria para citar no-
minalmente a que todas as 
pessoas, mas foram muitas 
e serei eternamente grato 
por isso”.

“Para finalizar e com 
muita alegria, venho pa-
rabenizar meu amigo Cé-
lio Peixoto e Lucão pela 
vitória obtida e que Deus 
nos dê sabedoria para con-
tribuirmos nos próximos 
anos com nosso municí-
pio”, encerrou.

Expressiva
Vereador Marcelo Pa-

checo (PSD) — candidato 
a vice-prefeito na chapa 
de Gerão Pacheco (União 
Brasil) — falou sobre a 
votação expressiva que 
sua chapa recebeu, com 
12.500 votos. “Sem apoio 
de ninguém, entrando só 
com o nome e com a nossa 
honestidade, no peito e na 
raça, fomos longe demais”, 
comentou.

“Agradecer ao meu ir-
mão Gerão, que esteve 
comigo nesses três me-
ses de forma intensa, me 
convenceu a participar da 
eleição, casa a casa, aper-
tando a mão das pessoas”, 
ponderou.

Divisão
De acordo com Pache-

co, a cidade está dividida 
após as eleições deste ano. 
“Para vocês terem uma 
ideia, nós tivemos pratica-
mente 44% dos votos, mais 
7% do Wilians, mais 3% 
da Nídia, isso dá 54% da 
população porto-felicense 
que não validou a candida-
tura do nosso opositor, foi 
contra”, destacou.

“Mostra para a gente 
que as coisas não andam 
bem realmente na cidade. 
E a gente tem visto isso no 
dia a dia, nesses últimos 
três meses e nessas últi-
mas semanas. Cultura pra-
ticamente zero, lazer zero, 
esporte zero, infelizmente 
a saúde sendo conduzida 
de forma pífia, do jeito que 
está, reclamações atrás de 
reclamações dentro do pla-
no de socorro, muita coisa 
tem que mudar, não dá 
para continuar desse jeito 
não”, lamentou-se.

Diferente
O médico disse esperar 

da chapa vencedora ati-
tude diferente. “Espero 
que os eleitos, o Célio e o 
Lucas, possam fazer al-
guma coisa diferente, que 
tenham autonomia para 
gerir a cidade da forma 
adequada, infelizmente 
nesses últimos quatro anos 
não foi o que foi visto, 
realmente as coisas fo-
ram deixadas de lado, as 
preocupações em relação 
à saúde foram nesses úl-
timos três a quatro meses 
aqui no município, está aí o 
resultado prático”. 

“Eu não vou esquecer 
nunca mais esses últimos 
três meses com a partici-
pação da população junto 
conosco, muito obrigado”, 
finalizou.

Fundamentais
Lu Caballero, também 

reeleita com 810 votos, 
destacou seu trabalho jun-
to à causa animal. “Eu 
quero deixar aqui meu 
agradecimento a todas as 
pessoas que reservaram o 
tempo de suas vidas para 
me apoiar e me possibilitar 
a superar esse momento 
difícil que é a reeleição. 
Vocês foram fundamentais, 
me deram coragem para 
continuar lutando pela 
causa animal, que infeliz-
mente no nosso município 
ela é muito precária”.

“Quero deixar aqui tam-
bém meu agradecimento 
eterno ao União Brasil, 
a todos os que participa-
ram, a todos os partidos 
também que participaram 
junto com a gente, com 
a nossa coligação e, prin-
cipalmente, quero aqui 
agradecer pelos 12 mil e 
500 votos depositados no 
Gerão e no doutor Marce-
lo”, externou.

Cansativo
Luís Diniz (PSD) co-

mentou sobre a parte 
do desgaste que é uma 
campanha. “É a segunda 
eleição que disputo e é 
cansativo, desgasta, às 
vezes a gente deixa a nossa 
família, às vezes a gente 
extrapola no tempo, pede 
para, quantas vezes pedir 
para minha esposa, amor 
segura as pontas aí que 
hoje eu preciso sair, fazer 
caminhada, demonstrar 
realmente que a gente tem 
interesse em representar 
a população de Porto Feliz 
aqui nessa casa”.

“Agradeço a todos os 
eleitores que depositaram 
o seu voto e sua confiança 
na minha pessoa, aos 790 
votos que recebi e aos 
que também não recebi, 
pois continuarei o meu 
trabalho com seriedade e 
honestidade nessa casa e 
que nos próximos quatro 
anos Deus me dê sabedoria 
para poder exercer com 
zelo e dedicação o meu 
mandato”, ponderou.

Bom trabalho
Diniz aproveitou para 

parabenizar a todos os can-
didatos que disputaram as 
eleições 2024 ao cargo de 
prefeito e vice, destacando 
o primeiro e segundo colo-
cados. “Ao prefeito eleito 
Célio Peixoto, com 13.357 
votos, meus parabéns ao 
prefeito eleito e que ele 
possa fazer um bom tra-
balho junto ao Executivo 
nos próximos quatro anos 
e, em especial, quero dei-
xar aqui os parabéns ao 
Gerão e ao doutor Marcelo 

Na sessão do ‘dia seguinte’, discursos dos 
vereadores ficam em torno das eleições
Reeleitos e não reeleitos fazem agradecimentos e avaliam o embate nas urnas

o qual acompanhei durante 
a campanha aos 12.452 
votos que as pessoas de-
positaram de confiança em 
vocês”.

Parte da história
Cássio Carlota (MDB), 

não reeleito, classificou 
sua passagem pela Câma-
ra como “um pedaço da 
história de Porto Feliz” e 
destacou a trajetória de 
sua família na política (seu 
tio João Carlota foi vere-
ador por dois mandatos). 
“Não estou aqui para fazer 
um discurso lamentável 
por não ter sido reeleito. 
Eu recebi 364 votos, mas 
fico feliz e fico contente, 
porque eu pude na medida 
do possível ajudar aqueles 
que me procuraram e pude 
também dizer o não àque-
les que me procuraram a 
coisas que não estavam ao 
meu alcance”.

"Saio em dezembro com 
a cabeça erguida e limpo 
da forma que eu entrei, 
sem rabo preso com nin-
guém e isso é o mais im-
portante que eu levo desse 
local aqui, levo a amizade e 
admiração por cada um de 
vocês, vocês somaram com 
a amizade às vezes em dis-
cussões acaloradas, já falei 
com Adilson Casagrande 
pessoalmente, mas retorno 
aqui publicamente pedindo 
desculpa se acaso a gente 
se desentendeu, mas é po-
lítica e nós vivemos política 
até dezembro”, comentou.

“Parabenizo ao Gerão, 
ao Dr. Marcelo pela cam-
panha, parabenizo a todos 
os vereadores reeleitos, 
parabenizo também a to-
dos os companheiros de 
caminhada que não foram 
eleitos, parabenizo ao Cé-
lio, ao Lucas, tenho certeza 
que eles vão se desdobrar 
bastante para que a cidade 
possa crescer cada vez 
mais, a nossa cidade evo-
luiu bastante”, disse.

Experiência
Ciro Valdez (Republica-

nos), também não reeleito, 
disse estar satisfeito por 
seu mandato e que terá 
história para contar no 
futuro. “Quero levar essa 
experiência, que foi muito 
boa para mim, agradecer a 
Nossa Senhora Aparecida, 
que está sempre do nosso 
lado”.

“Quero agradecer a to-
das as pessoas que confia-
ram no meu trabalho, de 
coração, quero agradecer 
a equipe também do Célio 
Peixoto, que trabalhou 
firme junto com o Lucão 
lá, o pessoal, quero agra-
decer ao Gerão e ao Dr. 
Marcelo pelo respeito, aqui 
eu conheci um pouco deles 
e cada trabalho, então eu 
estou muito feliz, vou sair 
daqui de cabeça erguida, 
e podem ter certeza que 
o nosso trabalho social 

meu com a minha esposa 
Rebecca vai continuar”, 
concluiu.

Festa da 
democracia

Saulo do Barganhas 
classificou a eleição como 
uma festa da democracia. 
“Quem entra na política 
entra pra participar e fazer 
alguma coisa de bom. E 
nesse pleito a gente teve 
uma divisão de grupo, in-
felizmente, mas pra mim 
sempre foram pessoas 
que sempre tiveram minha 
admiração, sempre gostei 
muito e que infelizmente 
traçaram caminhos dife-
rentes, mas ambos com-
petentes na minha visão 
e infelizmente teve essa 
divisão”.

“Eu não perdi, eu não 
perdi, eu tive duas vitórias 
enquanto vereador, tive 
uma passagem boa, não vi-
ria para esse terceiro man-
dato, eu acho que assim a 
perpetuação no poder ela 
não é saudável, eu vim para 
realmente ajudar o gru-
po político que eu estava 
apoiando, que é o grupo do 
Célio, tinha compromisso 
porque eu sempre estive 
ao lado do Doutor Cassio, 
Célio sempre me apoiou 
em todas as coisas, muitos 
recursos que eu trouxe 
para a cidade aqui, Célio 
me deu apoio, suporte, 
porque algumas coisas eu 
poderia perder se não ti-
vesse o apoio do Executivo, 
então Célio foi uma pessoa 
sempre prestativa, que 
colaborou muito e eu devo 
muita gratidão a ele e vou 
continuar apoiando seja 
quando for”, comentou.

Sétimo mais votado
Dr. João Fávero (PP) se 

lamentou por ter recebido 
489 votos, sendo o séti-
mo mais votado, mas não 
obteve a reeleição. “Por 
uma questão de estrutura 
partidária, eu não pude 
ser eleito e estar aqui com 
vocês. Agradeço muito a 
oportunidade que eu tive 
de conhecer a cada um de 
vocês.”

“Peço que aqueles que 
forem eleitos continuem, 
independente de partido, 
independente de qualquer 
coisa que valha, que pen-
sem pela cidade de Porto 
Feliz. Pensem pelos mais 
pobres, aqueles que neces-
sitam mais da prefeitura, 
que necessitam mais de 
vocês, que façam sempre 
aquilo que a praça aos pe-
quenininhos, aqueles que 
não tiveram oportunidade 
na vida”, ponderou. 

“Saio daqui com o sen-
timento do dever cumpri-
do, tenho a consciência 
absoluta que não feri em 
nenhum momento a minha 
reputação, saio da mesma 
forma que eu entrei e não 

venderia a minha reputa-
ção, o meu nome, por preço 
nenhum. E eu gostaria de 
deixar com vocês também 
isso. Não vendam aquilo 
que vocês entenderam e 
receberam de seus pais, 
a reputação de cada um, 
a isenção na decisão que 
vocês vão tomar. Não ven-
dam, não vendam”, pediu.

“Parabenizo os vencedo-
res, o Célio e o Lucas. Eu 
tenho certeza de que eles 
farão um bom trabalho. Há 
coisas para serem feitas? 
Sim. Eles foram 100%? 
Não. Há muita coisa para 
ser feita. E eu tenho im-
pressão e espero que eles 
cumpram e façam aquilo 
que por algum motivo ou 
outro não conseguiram 
fazer nessa legislatura de 
quatro anos que termina 
agora no final do ano”, 
cobrou.

Crédito 
Suplementar

Aprovado por unanimi-
dade, o PL 27/24 autoriza o 
Executivo a realizar aber-
tura de crédito adicional 
suplementar no valor de 
R$ 14.950.000,00 que será 
coberto com o superávit 
financeiro.

Os recursos suplemen-
tados se destinam à Se-
cretaria de Serviços Pú-
blicos, para manutenção 
de próprios públicos; à 
Secretaria de Saúde, para 
continuidade de forne-
cimento de materiais e 
insumos, realização de 
serviços de distribuição 
gratuita (como medica-
mentos e exames médicos) 
e provimento de alimentos 
específicos a pacientes; e à 
Secretaria de Segurança 
Pública, para aquisição de 
veículo de grande porte 
para socorrer ocorrências 
e emergências de incên-
dios e salvamento.

Audiência Pública
Na segunda-feira (14), 

às 17h45, haverá audiência 
pública para discussão do 
Projeto de Lei nº 29/2024, 
que estima a receita e fixa 
a despesa do município de 
Porto Feliz para o exercício 
de 2025.

A audiência pública será 
na Câmara Municipal e 
é aberta para todos que 
tiverem interesse em par-
ticipar.

Próxima sessão
Os vereadores voltam 

a se reunir em Sessão 
de Câmara na próxima 
segunda-feira (14). A TV 
Porto Feliz transmite em 
suas redes socias Youtube 
e Facebook a partir das 
19h.

Márcio Yamamoto,  
jornalista e consultor 

político, especial para a 
TRIBUNA

COMO MANDA A TRADIÇÃO. Vereadores fizeram um balanço das eleições 
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Na sexta-feira 11 
aniversaria  
Claudemir

Na segunda-feira 
14 aniversaria  
Jessica

Na quinta-feira 17 
aniversaria  
Ana

No sábado 12 
aniversaria  
Du

Na segunda-feira 
14 aniversaria  
Tuim

Na sexta-feira 18 
aniversaria  
Cida

Na sexta-feira 11 
aniversaria  
Jenifer

Na segunda-feira 
14 aniversaria  
Marcos

Na quinta-feira 17 
aniversaria Mário 
Ângelo

No domingo 13 
aniversaria  
Juari

Na terça-feira 15 
aniversaria  
Hélido

Na sexta-feira 18 
aniversaria  
Juliano

No sábado 12 
aniversaria  
Andreia

Na segunda-feira 
14 aniversaria  
Maurício

Na quinta-feira 17 
aniversaria  
Amanda

No domingo 13 
aniversaria  
Marcelo

Na terça-feira 15 
aniversaria  
Ismael

Na sexta-feira 18 
aniversaria  
Paulo

Mande sua foto 
por WhatsApp (15) 
9.9805-97 40

AniversáriosEm Destaque
11 de outubro de 2024

P
e r s i s t ê n c i a 
para superar 
desafios e obs-
táculos  até , 
e n f i m ,  c o n -

cretizar um sonho e se 
tornar inspiração para 
outras pessoas. Professor 
da rede estadual em Porto 
Feliz, Wagner Antonio Se-
gato foi aprovado mestre 
em Língua Portuguesa 
pela PUC-SP (Pontifícia 
Universidade Católica de 
São Paulo). Além da con-
quista pessoal, a titulação 
é um marco para institui-
ção de ensino. Pela primei-
ra vez, a PUC-SP aprovou 
a dissertação de mestrado 
de um estudante com defi-
ciência auditiva.

Toefl
Nascido em Porto Feliz, 

Wagner cursou os ensinos 
fundamental e médio na 
Escola Estadual Mon-
senhor Seckler. Aos 26 
anos, ganhou destaque na 

imprensa nacional quando 
conquistou o Toefl (exame 
de proficiência em língua 
inglesa) na Escola Fisk. 
Em seguida, graduou-se 
em Letras (Português e 
Inglês) pelo Centro Uni-
versitário Nossa Senhora 
do Patrocínio (Ceunsp) 
e em Pedagogia pela Fa-
culdade de Porto Feliz 
(Famo).

Não desistiu
O próximo passo era in-

gressar no mestrado, mas 
recebeu recusas por três 
vezes em uma tradicio-
nal instituição de ensino 
de Sorocaba. Em vez de 
desistir, buscou na capital 
a realização do sonho. 
Conseguiu ainda bolsa 
da Capes (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) 
para realizar os estudos.

Todo esse esforço foi 
reconhecido pela banca 
examinadora, composta 

Wagner Segato é aprovado 
no mestrado na PUC-SP
Ele fez história na tradicional instituição ao tornar-
se o primeiro estudante com deficiência auditiva a 
receber o título de mestre em Língua Portuguesa

professores doutores Luiz 
Antônio Ferreira, Marile-
na Zanon e Dieli Vesaro 
Palma, orientadora da 
pesquisa intitulada “Re-
textualização do Gêne-

ro Textual: Histórias em 
Quadrinhos e a Produção 
Escrita na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA)”.

Coordenador do Pro-
grama de Estudos Pós-
-Graduados em Língua 
Portuguesa da PUC-SP, 
Luiz Antônio Ferreira 
elogiou a qualidade do 
trabalho apresentado. 
“É especialmente inte-
ressante, tanto para o 
Wagner quanto para nós, 
perceber que um processo 
de inclusão é possível e 
que hoje podemos contar 
orgulhosamente com ele 
como mestre em língua 
portuguesa”, afirmou.

Novos planos
Aprovado no mestrado, 

Wagner já tem novos pla-
nos. Assim que a banca 
encerrou os trabalhos, foi 
à secretaria da universi-
dade manifestar interesse 
em cursar o doutorado. 
Enquanto muitos desis-
tem de estudar quando se 
deparam com obstáculos, 
o mais novo mestre da 
PUC-SP encara os proble-
mas e dificuldades como 
desafios, cada vez mais 
motivado a avançar. 

Rodolfo Albiero, especial 
para a TRIBUNA

APROVADO. O novo mestre entre os professores 
doutores Marilena Zanon, Dieli Vesaro Palma e Luiz 
Antônio Ferreira (a partir da esq.)

Rodolfo Albiero
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